




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 

O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons Atribuição-
Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para esta edição cedidos 
à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento, desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comercial. A 
responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva dos autores. A 
Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a 
avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadoras Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez 

Imagem da Capa Artem Oleshko 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª  Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas  
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba  
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

C569 Ciências humanas [livro eletrônico] : estudos para uma visão holística da 
sociedade: vol II / Silvia Inés Del Valle Navarro, Gustavo Adolfo Juarez. – 
Curitiba, PR: Artemis, 2021.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-38-5 
DOI 10.37572/EdArt_280621385 

 

 1. Ciências humanas. 2. Desenvolvimento humano. 3 Professores - 
Formação. I. Del Valle Navarro, Silvia Inés. II. Juarez, Gustavo Adolfo.  

CDD 300.7 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

PRÁCTICAS PEDAGÓGICAS, DIVERSIDAD Y FORMACIÓN DOCENTE

“Só quem pode surgir com o povo é o novo. 
E o novo são as crianças. 

Com elas, poderão vir as respostas que não encontramos” ...

“...Poxa, até que essa geração mais velha tem algo a oferecer”

Ubiratan D´Ambrosio
São Paulo, 8 de Diciembre de 1932 - 12 de Mayo de 2021

Este libro titulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística 

da  Sociedade, surge mientras transitamos un momento muy particular para nuestra 

especie humana, en donde se ve amenazada su existencia en forma global. Es por ello, 

que debe valorarse el esfuerzo de numerosos autores e investigadores que todavía 

sienten la necesidad y el deseo de entregar sus esfuerzos en la causa de la difusión de 

resultados de sus trabajos científicos.

Mientras esperamos soluciones, que resguarden al bienestar en la Salud y con 

ello en la recomposición de la Economía y Educación, por el retraso que esta situación 

pandémica produce, queda la esperanza de que el replanteo social en las estructuras 

de las sociedades nos lleven a valorar los resultados que hasta ahora nos ha permitido 

sobrevivir. Por lo tanto, en esta obra, donde el conjunto de capítulos reflejan la inherente 

participación en la diversidad de temáticas planteadas, están agrupados trabajos 

considerados desde el perfil profesional de cada temática asumida por autores de 

diversos lugares del planeta. 

En el Segundo Volumen que tiene como eje temático PRÁCTICAS PEDAGÓGICAS, 

DIVERSIDAD Y FORMACIÓN DOCENTE. La evolución del conocimiento llevo a actualizar 

las prácticas pedagógicas en la formación docente como así también en los diferentes 

niveles educativos, desde el preprimario hasta el universitario, y en la formación tradicional 

como en las alternativas. Por ello, este volumen presenta numerosas propuestas que llevan 

a recorrer el espacio tiempo de la educación, asumiendo propuestas para enfrentar este 

nuevo periodo de la enseñanza virtual, a distancia y con los implementos tecnológicos que 

llevan a mantener la formación en los distintos niveles aun en el aislamiento que la situación 

sanitaria nos obliga.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



APRESENTAÇÃO

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, DIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

“Só quem pode surgir com o povo é o novo. 
E o novo são as crianças. 

Com elas, poderão vir as respostas que não encontramos” ...

“...Poxa, até que essa geração mais velha tem algo a oferecer”

Ubiratan D´Ambrosio
São Paulo, 8 de Diciembre de 1932 - 12 de Mayo de 2021

Este livro, intitulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da 

Sociedade, surge enquanto vivemos um momento muito particular para nossa espécie 

humana, onde sua existência está ameaçada globalmente. Por este motivo, deve 

ser valorizado o esforço de inúmeros autores e investigadores que ainda sentem a 

necessidade e o desejo de se empenharem na causa da divulgação dos resultados dos 

seus trabalhos científicos.

Enquanto esperamos por soluções que protejam o bem-estar na Saúde e com ela 

na recomposição da Economia e da Educação, pelo atraso que esta situação pandêmica 

produz, espera-se que o repensar social nas estruturas das sociedades nos leve valorizar 

os resultados que até agora nos permitiram sobreviver. Portanto, nesta coletânea, onde 

o conjunto de capítulos refletem a participação inerente à diversidade das questões 

levantadas, se agrupam obras consideradas a partir do perfil profissional de cada 

disciplina assumida por autores de diversas localidades do o planeta.

No segundo volume, cujo eixo temático se intitula PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, 

DIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES, a evolução dos saberes conduziu 

à atualização das práticas pedagógicas tanto na formação de professores como 

nos diferentes níveis de ensino, desde o pré-primário ao universitário, e na formação 

tradicional como alternativa. Por isso, este volume apresenta inúmeras propostas 

que nos levam a percorrer o espaço-tempo da educação, assumindo propostas para 

enfrentar este novo período da aprendizagem virtual, a distância e com os implementos 

tecnológicos que levam a manter a formação em diferentes níveis mesmo no isolamento. 

que a situação de saúde nos obriga.

Esperando que esses trabalhos sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Este artigo é parte de uma pesquisa 
em desenvolvimento para tese de doutorado 
e trata do problema de formação matemático-
didático de professores que ensinarão nas 
séries iniciais, na perspectiva da mudança 
de relações com o saber a ser ensinado, 
preconizado pela Teoria Antropológica do 
Didático (TAD), especificamente da mudança 
de relação dos futuros professores com 
sistema de numeração decimal (SND), frente 
à problemática da quase ausência do estudo 

de saberes didático-matemáticos no sistema 
de ensino, respectivamente nos seus cursos 
de graduação, que limitam suas atividades 
para o exercício da profissão docente. Uma 
resposta a essa problemática é construída 
a partir do dispositivo metodológico das 
Atividades de Estudos e Investigações (AEI) 
e evidência que essa metodologia conjugada 
com questões concretas oriundas das 
práticas docentes se mostra promissora para 
a construção de trajetórias de formações 
de professores relativas aos aspectos 
matemático-didáticos, a partir da mudança 
de relações dos docentes com os saberes a 
serem ensinados. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas de Numeração 
Decimal. Formação de professores. Teoria 
Antropológica do Didático (TAD). Atividade 
de Estudos e Investigação (AEI). 

DECIMAL NUMBERING SYSTEM AND THE 
TEACHER EDUCATION

ABSTRACT: This article is part of a research 
developed during a doctoral thesis and deals 
with the problem of mathematical-didactic 
formation of teachers who will education 
programs for elementary schools, in the 
perspective of changing relations with the 
knowledge to be taught, recommended by the 
Anthropological Theory of Didactics ( TAD), 
specifically, the change in the relationship 
of future teachers with a decimal numbering 
system (SND), facing the problematic of the 
almost absence of the study of didactic-
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mathematical knowledge in the teaching system, respectively in their graduate courses, 
which limit their activities for the exert of the teaching profession. An answer to this 
problematic is constructed based on the methodological device of Study Activities, 
Investigations (AEI) and evidence that this methodology, combined with concrete 
questions, originating from teaching practices, shows up promising for the construction 
of education programs trajectories of teachers, relating to mathematical and didactic 
aspects, from the changing relationships of teachers with the knowledge to be taught.
KEYWORDS:  Decimal Numbering Systems (SND). Teacher education programs. 
Anthropological Theory of Didactics (TAD). Study and Research Activity (AEI).

1 INTRODUÇÃO 

O problema da formação de professores não é algo novo nem fácil de ser 

resolvido, pois não existe uma receita a ser seguida que ensine como ser um professor, 

e, em consequência a formação de professores tem sido objeto de diferentes 

pesquisas com diferentes compreensões consideramos um campo aberto à novas 

pesquisas e investigações. 

Em particular, durante nossas caminhadas como formadores de professores 

que ensinam matemática nos deparamos com manifestações de professores das séries 

iniciais sobre as dificuldades encontradas e enfrentadas no exercício da profissão que 

estão relacionadas ao ensino da matemática, manifestações essas: “A matemática é difícil”, 

“não compreendemos alguns exercícios que os livros didáticos propõem”, “A matemática 

está em tudo, mas eu não consigo enxergá-la” ou ainda, “Eu não aprendi matemática”, “A 

matemática é complexa”. 

Estas manifestações vão ao encontro do observado por Almeida e Pereira (2012) 

sobre a percepção de professores pedagogos sobre a matemática que os leva a uma 

postura negativa relativa essa disciplina, quando esses autores assim afirmam: 

Outra questão observada na maioria dos trabalhos foi a postura negativa de 
muitos estudantes de Pedagogia com relação à Matemática, as dificuldades 
que muitos deles tinham no desempenho da disciplina e as ideias absurdas de 
que Matemática era para “gênios”, “inteligentes”, alguns associando, inclusive, o 
gostar de Matemática a fatores genéticos. (CURI, 2004, p.49).

A compreensão que emana do extrato de texto se conjuga com nossas 

observações para questionarmos: se os professores não possuem uma “boa relação” 

com a matemática, que tipo de relação seus alunos terão com essa disciplina? 

Este questionamento ganha maior interesse à medida que encontramos 

professores desejosos e dispostos a enfrentar os problemas da docência e buscam 

estratégias para resolverem seus problemas e proporcionar aos alunos um ensino de 

qualidade como foi expressado pelo seguinte extrato de texto:
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Muitos professores têm interesse em fazer diferente do que foi feito com eles. Eles 
gostariam de poder oferecer aos seus alunos um ensino diferente, mais dinâmico, 
mais prazeroso. Afirmam que queriam vencer as próprias dificuldades e aprender 
melhor os conhecimentos matemáticos. (ALMEIDA; PEREIRA, 2012, p.10)

Encontrar uma possível resposta para o questionamento posto, age como 

estímulo por estar inserido em um tipo de problemática, especificamente, formação de 

professores anunciado a luz da Teoria Antropológica do Didático (TAD) por Chevallard 

(2009) que anuncia a problemática a partir de situações e problemas concretos. 

Os problemas concretos que se referem, diz respeito aos conhecimentos 

matemáticos, principalmente no sentido dos conhecimentos didático dos conteúdos 

matemáticos, aqui entendido como os conhecimentos pedagógicos do conteúdo 

(SHULMAN,1986), mas relativos a um dado conhecimento matemático a ser ensinado, 

como expresso pelo seguinte extrato de texto.

Portanto, em nossa perspectiva, o conhecimento didático do professor refere-se 
à parte desse conhecimento, que está relacionada ao conhecimento matemático 
a ser ensinado. Nesse sentido, sabendo que (é algo assim) e sabendo por que 
(isto é assim) (Shulman, 1986) são partes do conhecimento didático se eles estão 
relacionados a algum conteúdo matemático. (MARGOLINAS et al, 2005, p.207) 

Segundo Chevallard (2011) os conhecimentos didático-matemáticos dos 

professores são construídos ao longo de suas práticas, compondo parte dos recursos 

que constituem a infraestrutura necessária para enfrentar os problemas e desafios que 

surgem continuamente na profissão docente. 

A complexidade de determinar, a priori, a infraestrutura que o professor deve 

possuir para o exercício da profissão encaminha o problema de formação como um 

problema aberto, a partir de problemas concretos que permitem encontrar traços 

importantes dessa infraestrutura. 

Nessa linha, Cenci, Becker e Mackedanz (2015) destaca o Sistema de Numeração 

Decimal afirmando que os conhecimentos adquiridos nas pesquisas nem sempre chegam 

à sua sala de aula isso pode promover “um distanciamento entre a teoria desenvolvida por 

meio das pesquisas e a prática dos professores” (MOREIRA, 2004, p. 05)

Curi (2013) afirma que a dificuldade de compreensão sobre o Sistema de 

Numeração Decimal pelas crianças, se justificaria principalmente porque este sistema 

de numeração é posicional, trabalha com agrupamentos de dez em dez, faz uso das 

propriedades e símbolos que permitem escrever todos os números de forma sistemática. 

Essa compreensão vai ao encontro do que vivenciamos e concluímos a partir da 

nossa trajetória como formadores de professores, que as dificuldades de compreensão 

do Sistema de Numeração Decimal não são específicas dos alunos, mas principalmente 

de professores que ensinam matemática nas séries iniciais. 



Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade Vol II Capítulo 20 250

Assim, o objetivo específico deste trabalho é construir uma resposta para nossa 

questão de pesquisa considerando o saber matemático do professor em formação frente 

ao aspecto posicional da representação numérica. 

2 ENCAMINHAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS

Segundo a TAD, quando falamos de saber falamos sobre uma atividade humana 

que se realiza no interior de instituições concretas, como a escola, por exemplo, que 

podem ser descritas por meio de praxeologias (CHEVALLARD, 1999), que denota a união 

de práxis com logos. 

A práxis é o saber-fazer, ou seja, a prática entendida como o par inseparável de 

“o que se faz” nessa prática e “como se faz” essa prática, chamados de tarefa-técnica de 

uma determinada instituição, enquanto que o logos é o saber, ou seja, é o discurso que 

justifica, explica ou produz a prática no interior de uma dada instituição.

Assim, de acordo com a TAD, há uma relatividade do saber segundo a instituição, 

de modo que uma prática realizada em uma instituição pode ser considerada até absurda 

em outra instituição, uma prática da matemática em uma dada instituição escolar pode 

ser considerada absurda pela instituição acadêmica, por exemplo.

De outro modo, para Chevallard (2007) o saber é relativo e, portanto, está 

longe de ser homogêneo, isotrópico, absoluto e inquestionável, ele (o saber) pode ser 

transplantado e adaptado de acordo com as instituições.

Nesse sentido uma pessoa tem uma relação com um dado saber quando ela 

desenvolve, ou desenvolveu, uma ou mais praxeologias com esse saber, em uma ou mais 

instituições em que essa pessoa habita ou habitou. Portanto, aprender sobre um saber 

segundo uma dada instituição é quando se estabelece uma relação com esse saber em 

conformidade com as relações dessa instituição com esse saber.

Nessa linha de pensamento, uma das respostas possíveis para o questionamento 

a seguir pode ser encaminhada, por meio da mudança de relação dos professores em 

formação com o SND.

Seguindo a compreensão do que foi postulado nosso questionamento pode ser 

reformulado do seguinte modo: O estudo do aspecto posicional da representação numérica 

leva a uma mudança de relação do professor com o Sistema de Numeração Decimal?

Para responder a essa questão, recorremos ao dispositivo didático denominado 

de Atividades de Estudos e Investigação, ou simplesmente AEI, como dispositivo didático 

capaz de conduzir os professores ao encontro do aspecto posicional em um dado sistema 

de numeração. 
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Esse dispositivo é proposto por Chevallard (2009), inicialmente sob a denominação 

de pedagogia de investigação, como método de pesquisa sobre um trajeto de formação 

docente baseada na mudança de relação com os objetos de ensino. 

Uma AEI começa como uma “situação” em que apareça uma ou mais questões 

problemáticas, cujas respostas exige reconstruções de praxeologias. A situação inicial é 

proposta ou sugerida pelo diretor de estudo (D), que pode ser o professor ou pesquisador, 

e que deverá ao longo do processo ser refinada pela comunidade de estudo, entendida 

como classe o que inclui também o professor, pelas tentativas de construção de uma 

resposta acordado e aceita por essa comunidade. De certo modo,

As AEI retomam a preocupação inerente a teoria das situações didáticas e a 
sua proposta de reconstrução funcional dos conhecimentos matemáticos a 
partir de “situações fundamentais”, cujo objetivo é situar a “razão de ser” ou o 
“sentido” de ditos conhecimentos no coração mesmo do processo de estudo. 
(BOSCH; GASCÓN, 2010, p.77)

 Assim, em nosso caso, a AEI deve buscar o sentido do aspecto posicional no 

sistema de numeração, ou seja, a funcionalidade do algarismo no numeral, pois as AEI, 

em geral, buscam promover uma epistemologia funcional que concebem os saberes 

disciplinares, o que inclui a matemática, e os saberes não disciplinares, “como os saberes 

práticos e ou tradicionais, para construir respostas para questões problemáticas postas 

no mundo”. (BOSCH; GASCÓN, 2010, p.79) 

Em nosso caso, a AEI se desenvolve como uma pedagogia de investigação ou 

de questionamento do mundo (Chevallard, 2009) a partir de uma questão problemática 

que deverá ser enfrentada por meio de investigação e estudo de praxeologias que vivem 

no ensino, bem como de obras, que podem ser acadêmicas ou escolares, que permitam 

os professores em formação a reconstruírem praxeologias e com isso uma nova relação 

com o objeto de ensino considerado, no caso, o Sistema de Numeração Decimal. 

3 A ATIVIDADE DE ESTUDO E INVESTIGAÇÃO

A AEI aconteceu em uma instituição de ensino superior com uma comunidade de 

estudo constituída pelo diretor de estudo (D) e dezesseis professores em formação inicial 

(FI) do último ano do curso de graduação para professores dos anos iniciais. 

O percurso do processo da AEI se desenvolveu em nove encontros com uma hora 

e quarenta minutos de duração cada um, a classe foi dividida em 4 grupos de 4 alunos. 

Considerando a limitação do número de páginas apresentaremos um recorte das 

sínteses dos encontros, apesar da brevidade, evidenciam aspectos que nos permitem 

afirmar que o nosso objetivo foi alcançado, como mostraremos a seguir. 
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3.1 PRIMEIRO ENCONTRO 

Nesse encontro, foi acordado o contrato didático, entre os professores em 

formação (FI) e o diretor de estudo (D), responsável em conduzir as atividades de estudo 

e investigação. Especificamente, destacamos o seguinte: 

a. Houve alterações a respeito dos papéis, dos professores em formação (FI) e o 

diretor de estudo (D), pois a AEI requer uma mudança nesses papéis em relação 

a pedagogia tradicional, onde os professores em formação (alunos, nas classes 

tradicionais) devem assumir a gestão de quase todo o processo, eliminando a 

exclusividade do papel de gestor de ensino do diretor de estudo (professor, na 

classe tradicional) que conduzirá a classe a fazer novos questionamentos e 

respondê-las seguindo as condições segundo as situações.

b. Cada grupo deve construir seu diário de bordo relativo aos encontros, 

contendo suas pesquisas, respostas provisórias e possíveis resultados que 

consideraram pertinentes durante seus estudos, além disso é desejável que 

levem novos encaminhamentos com questionamentos.

Depois de acordado o contrato didático foi sugerido uma situação contendo três 

questões, que ajudam a delimitar e orientar, de algum modo, o percurso do processo de 

estudos, segue a situação com os referidos questionamentos.

Pertenço a um povo parecido com os humanos. Possuo I boca, V olhos e Z membros 

como eles, mas me diferencio por possuir apenas A, ou seja, Z menos I, dedos em cada um 

desses membros, além de possuir O pêlos ou cabelos em todo o corpo.

Em meu planeta nós cultivamos grãos e tubérculos como os terráqueos. Em 

particular, em nosso último ano solar AIOOO, que corresponde ao ano solar cristão da 

terra de 2000, obtive a seguinte produção:

Figura 1: Situação

PRODUTOS PRODUÇÃO

Feijão AZOIO

Arroz ZVAII

Mandioca ZZAAV
Fonte: Arquivo de pesquisa (2020b)

Em meu planeta usamos apenas os registros de representação V, A, Z, I e O para 

representar qualquer quantidade inteira. Com essas informações estamos interessados 

em responder:

Q1: Qual seria uma provável aparência física desse povo?

Q2: Como podemos representar a produção da tabela acima em nosso sistema 

numérico usual?
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Q3: Como eles provavelmente chegaram à representação de quantidades do modo 

apresentado no texto?

3.2 SEGUNDO ENCONTRO

Os grupos consideraram que o ponto “crucial” da questão Q1 foi a interpretação 

da frase “além de possuir pêlos ou cabelos em todo o corpo”. Diferentes compreensões 

foram apresentadas por cada grupo, mas todas convergiram para mesma interpretação, 

a da quantidade que representa a letra O. Entre as interpretações destacamos o grupo 

3 por não admitirem a possibilidade de contar os pêlos ou cabelos de um ser humano na 

situação proposta.   

Grupo 3 – Percebemos que alguns colegas de grupos diferentes, fizeram analogias 

com o corpo humano e consideraram impossível contar a quantidade de pêlos ou cabelos 

e por este motivo concluímos que esse povo não possuía nem pêlos e nem cabelos em seu 

corpo, ou seja, esse povo era careca.

No desdobramento dos questionamentos a comunidade de estudo chegou à 

seguinte relação envolvendo os algarismos (letras) dos extraterrestres com os algarismos 

(numerais) dos terrestres:

I = boca = 1; V = olhos = 2; Z = membros = 4; A = Z - 1 à A = 4 – 1 = 3. 

As respostas dos grupos relativos a Q1 sobre a aparência física do Et’s foi 

apresentada da seguinte forma:      

Figura 2: Aparência física dos extraterrestres
       

Fonte: Arquivo de pesquisa (2020)

Em continuação os grupos fizeram as seguintes considerações:

Grupo 1 – Quando analisamos a situação, vimos que os Et’s utilizam um sistema 

próprio, para responder era necessário interpretá-lo bem e fazer as relações necessárias, 

no caso, relacionar com os dos humanos e assim “decifrar o enigma”.

Grupo 2 – A princípio, nossa equipe optou por estabelecer a relação entre V, A, Z, I, 

O e os números: V olhos = 2; A dedos (Z - I) = (4-1) = 3; Z membros = 4; I boca = 1; e O pêlos 
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= 0, que corresponde à questão Q2: Como podemos representar a produção da tabela 

acima no sistema numérico usual da terra?

Grupo 2 – Para descobrir o ano solar “AIOOO”, substituímos tal registro de acordo 

com a nossa ideia inicial, e obtemos o ano solar: 31000. 

Figura 3: O ano solar

Fonte: Arquivo de pesquisa (2020)

Grupo 3 - Os números que os extraterrestres utilizam no problema são os mesmos 

que os números dos humanos? 

Grupo 4 - Percebemos que existe uma relação entre as letras V, A, Z, I, O e os 

algarismos e a maneira que os extraterrestres contam não é como a dos humanos... 

A comunidade de estudo chegou à conclusão que os extraterrestres contavam 

de modo diferente dos terrestres e propuseram estudar a seguinte questão: Q12: O que 

é contagem?

Esse questionamento levou os grupos ao estudo de diferentes obras, seguindo 

a concepção do que pode ser visto como contagem, até temas mais específicos como 

análise combinatória por exemplo, que consumiu vários encontros e que redundavam na 

impossibilidade de encontrar um caminho para responder às demais questões, no caso Q2 

e Q3. Depois de muitas discussões, foi no sexto encontro que emergiu uma problemática 

sobre sistema binário que os levou à questão Q13: O que é contagem binária? 

Para os encontros seguintes, o diretor de estudos (D) sugeriu aos professores 

em formação (FI) considerarem as práticas de contagem por agrupamentos, como é 

feito até os dias atuais, como no comércio que quantifica a venda das unidades de 

produtos em a varejo ou atacado, por exemplo. Nesse sentido, o diretor de estudo (D) 

solicitou aos professores em formação (FI) que no próximo encontro levassem materiais 

diversos que pudessem ser contados. 
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3.3 DO SÉTIMO AO NONO ENCONTRO

Nesses encontros os professores em formação (FI) levaram vários tipos de 

materiais como: milho de pipoca, canudinhos, ligas, fósforos, ábaco fechado, material 

dourado, caixa de blocos lógicos, como ilustram a figura a seguir: 

Figura 4: Manuseio de material concreto

Fonte: Arquivo de pesquisa (2020)

Cada grupo realizou várias tentativas de contagem a partir de uma dada 

quantidade de material sugerida pelo diretor de estudos (D), realizando agrupamentos 

com diferentes unidades. 

Para cada sugestão de agrupamentos, orientada pelo diretor de estudos (D), 

com bases diferentes várias situações apareceram, houveram muitas dúvidas de como 

agrupar, de como registrar, como falar os números em outras bases, como registrar, dentre 

outras, porém a medida que as discussões eram aprofundadas foi possível acompanhar 

a evolução dos grupos e sanar algumas dúvidas e dificuldades

A falta de conhecimento sobre técnicas de contagem bem como articular essas 

técnicas com a representação numérica e de relacionar o uso de material concreto com 

o estudo da matemática, desenvolver a prática de contar por agrupamento, em particular 

de fazer o registro numérico correspondente foram situações constatadas pelo diretor de 

estudos (D) ao longo dos encontros.

Quando os grupos manifestaram domínio sobre as práticas de contagem por 

agrupamento, alguns avançaram para as divisões sucessivas, outros na divisão concretas 

da quantidade em agrupamentos de agrupamentos, e assim por diante até esgotar as 

quantidades sugeridas em seguida registravam os restos obtidos no ábaco escrito como 

ilustra as figuras a seguir:



Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade Vol II Capítulo 20 256

                    Figura 5: Registro grupo 1         Figura 6: Registro grupo 2

                   Fonte: Arquivo de pesquisa (2020)                          Fonte: Arquivo de pesquisa (2020)                             

Esse procedimento permitiu à comunidade de estudo relacionar os restos 

com o aspecto posicional dos algarismos nos numerais e daí relacionar os diferentes 

sistemas de numeração a partir de agrupamentos, o que encaminha as respostas dos 

questionamentos Q2 e Q3 da situação, como deixa claro o seguinte extrato de um diário 

de bordo de um dos grupos.

Figura 7: Extrato do diário de bordo

Fonte: Arquivo de pesquisa (2020)

Os dados aqui expostos confirmam que a situação aqui considerada e 

enfrentada por meio de uma AEI, como preconizado pela TAD, permitiu levar a 

comunidade de estudo ao encontro dos elementos buscados sobre o aspecto 

posicional dos algarismos nos numerais usuais e, sobretudo, a desnaturalização da 

base dez.
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4 CONSIDERAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS 

Os resultados aqui encontrados, embora ainda iniciais, estimulam o uso do 

dispositivo AEI para mudança de relações de professores com os números decimais, em 

particular, sobre a relatividade dos numerais segundo o sistema de agrupamentos. 

É importante destacar que o AEI é provedor de situações didáticas que chamam 

o estudo de diferentes questões sobre diferentes campos de conhecimento, inclusive não 

disciplinares. Nesse sentido o desenvolvimento do AEI envolveu saberes matemáticos e 

não matemáticos fazendo revelar a complexidade sobre a construção do conhecimento 

específico matemático. 

Nossas observações sobre a potencialidade do AEI como dispositivo de formação 

de professores no sentido da mudança de relação de saberes específicos, em nosso caso, 

o SND, se estende também a respeito de relações dos professores com outros saberes.

Segundo os professores em formação, o AEI exigiu conhecimento sobre o 

uso de computadores, da internet, além do próprio desenvolvimento do AEI por meio 

de questionamentos que não eram dotados de uma resposta pronta. Sobre essas 

características os professores admitiram que esse processo poderia ser usado como 

metodologia de ensino nas salas de aula do ensino básico. Relataram que estranharam o 

processo de estudo encaminhado pelo AEI, pois reconheciam esse processo como um 

método investigativo no ensino de ciências e não na matemática. 

De outro modo, reconheceram que o ensino de matemática também pode ser 

encaminhado por métodos investigativos e, assim, suas mudanças de relações com métodos 

investigativos, antes somente para ciências, como adequado para o ensino de matemática. 

Outro ponto a destacar, sobre mudança de relações com saberes, foi a construção 

de concepções matemáticas sobre o sistema de numeração decimal a partir da perspectiva 

da questão inicial proposta. Essa questão causou desconfortos, mesmo aos professores 

em formação que declaradamente gostavam de matemática, por não permitir avanços 

imediatos com as respostas e questionamentos; os avanços marcantes ocorreram 

quando os professores em formação partiram da prática à teoria por meio do manuseio 

de materiais concretos. Isso permitiu que, segundo os professores, começassem a se 

“encontrar” no processo de construção de seus conhecimentos sobre o SND.

Em nossa interpretação os professores em formação mudaram suas relações 

com a atividade matemática, pois perceberam que, no caso do SND, a prática não era 

aplicação da matemática enquanto a matemática, sempre cristalina e inquestionável na 

escola, era agora vista como uma aplicação de uma prática. 

Destacamos ainda que os professores, de modo conclusivo, ativeram seus 

olhares, de modo significativo, ao AEI como dispositivo de construção de conhecimento, 
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reconhecendo esse dispositivo didático como uma prática possível de ser realizada por 

eles como metodologia de ensino. Isso nos levou a considerar que os saberes pedagógicos 

jogam importante papel no curso de formação a qual pertencem.  Parece que professores 

para as séries iniciais devem, de forma dominante, considerar os saberes pedagógicos 

em detrimento de saberes específicos, em nosso caso, a matemática. 

Nesse sentido, o AEI com sua característica pluridisciplinar ganha maior 

importância na formação de professores para os anos iniciais e nos estimula para 

pesquisas futuras sobre possíveis mudanças de relações dos professores dos anos 

iniciais com práticas matemáticas em meio a diversidade de saberes. 
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